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Internacional:

Apesar de fechar a sexta-feira em queda de 0,78%, em um dia de liquidez reduzida devido à antecipação do feriado de 4 
de Julho nos Estados Unidos, o índice das principais ações europeias, STOXX 600, terminou a semana com uma alta acumulada 
de 2,17%, aos 365,43 pontos. Ao decorrer da semana os mercados foram impulsionados diante de noticias sobre o avanço nos 
testes da vacina contra a COVID-19. Na quinta-feira, a Pfizer (farmacêutica americana) e a BioNTech (empresa de imunoterapia 
alemã) anunciaram os resultados de testes feitos em humanos que apresentaram anticorpos no mesmo nível ou mais alto do 
que os observados nos soros convalescentes (coletados de pessoas que se recuperaram da COVID-19). 

Ainda na quinta-feira foram divulgados dados do mercado de trabalho americano, o “payroll”, que mostrou a criação de 4,8 
milhões de empregos no mês de junho (estimativa do mercado era de 3 milhões), surpreendendo positivamente. A taxa de 
desemprego nos Estados Unidos caiu de 13,3% para 11,1%. Por outro lado, o número de casos da COVID-19 continua 
aumentando em alguns estados, atrasando a reabertura das economias ou impondo novas restrições. O número de casos de 
infecções  foi recorde por dois dias seguidos. Na quinta, 52,3 mil pessoas foram diagnosticadas com a doença.

Os índices das bolsas americanas fecharam a semana em forte alta. O S&P500 terminou a semana com alta de 4,02%, cotado a 
3.130 pontos, enquanto a Nasdaq (bolsa de tecnologia) fechou em alta de 4,62%, aos 10.207 pontos.

Brasil:

Em linha com o cenário externo, também impulsionado pelas noticias em relação ao avanço na luta pela vacina contra a 
COVID-19, a bolsa brasileira terminou a semana em alta de 3,12%. Por conta do feriado nos Estados Unidos, o Ibovespa registrou 
o dia de menor volume de negociação no ano. Apesar da baixa liquidez, o índice se firmou no terreno positivo e fechou na 
máxima do dia, aos  96.765 pontos (0,55% de alta). Os setores que suportaram a alta do índice foram o financeiro e o de 
tecnologia/varejo, enquanto o setor de minas e siderurgia ficou na ponta oposta.

O setor financeiro foi responsável por 0,96% da alta do Ibovespa na semana, enquanto as empresas de papel e celulose, 
que tem grande correlação com a cotação do dólar, tiveram o pior desemprenho.

O dólar, na contramão da bolsa, terminou o dia em queda de 0,54% e acumulou uma desvalorização de 2,61% frente ao 
real na semana. No ano, o dólar sobe 30,27%, enquanto o Ibovespa acumula queda de 16,33%. A moeda fechou a semana 
cotada a R$ 5,31.

O ambiente favorável ao risco influenciou também a curva de juros. O cenário de surpresa com a divulgação dos dados do 
mercado de trabalho americano ajudaram a retirar o premio de risco da curva, em especial dos vértices mais longos. O DI1F22, 
que reflete a expectativa de juros médio de hoje até janeiro de 2022, apresentou uma queda de 10 bps (basis points), a 2,87%. 
Os vértices mais longos apresentaram variações ainda maiores e os vencimentos de janeiro 2024/25 caíram 22 bps e 27 bps
respectivamente, o que significa que agora o mercado acredita que a taxa média de juros até esses vencimentos será mais que 
0,20% menor do que o precificado no final da semana passada.
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